
23 de outubro de 1983 - Ano 11 - N9 612 

Mitra Diocesana de Nova Iguaçu. 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 2262. Caixa Postal 77285. 
26000 Nova Iguaçu, RJ. 

Utllldade Pública - Lei 6.311 de 25 de setembro de 1970. 

Composto e Impresso nas oficinas gráficas 
da Editora VOZES Limitada. Petrópolls, RJ . 

Publicação Litúrgica aem fina lucrativos da Mitra Diocesana de Nova rguaçu 

MOR E LIBERDADE 
Antigamente dizia-se que, fora da igre­
ja, não há salvação. Entendia-se igre­
ja como Igreja Católica. Mas o mundo, 
também o mundo chamado cristão, está 
cheio de inúmeras outras igrejas que 
não são a Igreja Católica. O juízo de 
Deus estaria bem expresso nessa pouco 
fraterna matemática humana? A dimen­
são missionária da igreja, em vez de 
exclusivismos, não é antes a profissão 
de fé na fraternidade universal de to­
dos os homens e a busca de criar o ins­
trumento apto, no qual todos os homens 
sintam-se irmãos e encontrem a ale­
gria da fraternidade? 
Hoje é o Dia das Missões. A explosão 
missionária é d i m e n s ão essencial da 
Igreja de Cristo. Se não for missioná­
ria, não é Igreja de Cristo. Se for sec­
târia, se for separatista, se for exclu­
sivista, se for discriminadora, não é 
Igreja de Cristo. Só é de Cristo, se 
crer e trabalhar pela grande unidade 
de todos os homens, sem agredir suas 
dife11en~as e sem impo1• uniformidades. 
Mais ainda : a Igreja de Cristo será 
tanto mais missionária, quanto lutar, a 
fim de que todos os homens sejam li­
vres até para escolher o seu caminho 
de relacionamento com Deus. 
Quando dizemos que a Igreja é mis­
sionária, resumimos uma porção de con­
clusões: isto é, todos somos filhos do 
mesmo Pai; o Pai único quer o mesmo 
bem a todos ; todos somos irmãos ; o 
Pai quer que todos encontrem o cami­
nho que leva à felicidade; a f elicida­
de está em as pessoas se amarem co­
rno irmãos; daí que a dimensão missio­
nária. da igreja exige que espalhemos 
amor fraterno, para que caiam as bar­
reiras dos ódios e das separações; e 
imponha-se a consc1encia original de 
formarmos todos uma .só f a.mília dos fi­
lhos de Deus. 
Afirmando a dimensão missionária da 
igreja, cuidado com o seguinte: a igre-

[oo REINO E SUA JUSTIÇA 1 

ja não se expande na direção de for­
mar uma só igreja uniforme; como se 
a obrigação fundamental fosse todos en­
trarem para a Igreja Católica. Ora, 
Deus Pai é criativo e a variedade en­
feita o mundo. Ela nos agride, na me­
dida em que queremos impor e ser obe­
decidos. A variedade enfeita a família. 
Quando os irmãos se amam, as respec­
tivas variedades enriquecem a todos, em 
vez de separar. As separações antimis­
sionárias acontecem na igreja, quando 
o acidental expulsa o essencial, ocupan­
do o seu lugar. 

Quem constrói a Igreja de Cristo, quem 
realiza sua dimensão missionária não é 
o imperialismo da verdade; imperialis­
mo da nossa verdade, pois a verdade de 
Deus é libertadora, na medida em que 
respeita; não é o dogmatismo autoritá­
rio que dispensa o sentido crítico res­
ponsável do homem, reduzindo-o a mero 
obedecedor de c o m ando s, privando-o 
assim de .sua grandeza original. A uni­
dade que interessa é com U maiúsculo: 
é a Unidade dos que se sentem no mes­
mo e frágil barco da condição humana. 
É a Unidade de quem sabe que todos, 
católicos e não-católicos, estamos no re­
gaço amoro.so do mesmo Deus que a 
católicos e não-católicos ama com o mes­
mo amor de Pai. 
A grande Unidade da Igreja, resulta­
do da realização de sua dimensão mis­
sionária, não é conseguida através de 
ordens e ameaças pois, primeiro, ela é 
uma consciência que cresce de dentro pa­
ra fora. A consciência se to1'?lando livre 
para perder os :rpedos, deixar os escon­
derijos e entrar no jogo aberto da fra­
ternidade. Aí, sem autoritarismos e en­
curralamentos, os homens descobrem que 
são feitos para .serem irmãos. E, na 
fraternidade que se espalha, vai se rea­
lizando a dimensão missionária do Po­
vo de Deus: a Igreja de Cristo con­
vencendo que vale a pena se amar. 

MISSÕES E MISSÃO DA IGREJA 
• O documento conciliar "Ad Gentes" 
(Ãs nações), que trata das missões, foi 
f111to de muito trabalho e amor, de 
muita oração e reflexão. O texto que 
Puecia definitivo foi, à última hora, 
modificado profundamente. E aí temos 
nas mãos um dos documentos mais pri­
nio1·osos do Vaticano II. 
1 Das muitas coisas excelentes que o 
Concílio nos ensina, merece ressaltar o 
acento forte que se põe no respeito à 
~entalidade, aos costumes, às tradições, 
a alma dos diversos Povos. Embora o 
encargo missionário esteja confiado, em 
gi•ande parte, a missionários estrangei­
ros, sobretudo europeus, as missões não 
P?dem nem devem confundir-se, identi­
f 1~ar.se com a civilização européia ou 
ocidental. Evangeliza.r não é europeizar 

nem ocidentalizar. 
• Daí a importância de formar os mis­
sionário.s - padres, religiosas e leigos 
-, para se integrarem, na medida do 
possível, à mentalidade dos povos em 
que vão trabalhar, para prestarem um 
serviço de amor frate1'Jlo, sem domina­
ção nem violência. 
• Outro acento forte-: toda a Igreja é 
missionária. Não apenas o clero. Não 
apenas os institutos religiosos. ~ Povo 
de Deus, como tal, deve assumir sua 
parte, Daí a imPortância do laicato na 
obra de evangelização interna e exter­
na. Daí por que todas as dioceses, to­
das as paróquias, todas as comunida­
des eclesiais de base têm de participar 
do interesse missionário da Igi·eja uni-

IMAGEM 
SEMPRE VIVA 
1. Vamos atrás, meu irmão. Atrás do 
tempo perdido? Não, atrás do tempo 
achado, pra alargar o coração, reviven­
do o já vivido, fecundando o fecunda­
do. No fulgor da juventude, ajoelhas­
te perante o grão sacerdote santo, de 
face meiga e sofrida, que te pergunta 
se crês, se aceitas, enfim se queres. 
Olhando para o futuro de bruma e de 
névoa densa, tens força de responder, 
na força do grande amor, que crês, 
que aceitas e queres pe1·severar no ca­
minho até a meta final. E o grão 
pontífice te unge e te marca com a 
marca funda do Santo Espírito. 
2. Marca indelével da escolha feita, 
da escolha aceita por todo o sempre, 
Suportarás, pequeno irmão? Sabes que 
peso assumes hoje no afoito gesto do 
coração? Sabes que trilhas irás trilhar 
quer faça sol ou escuridão? Dizes que 
sim, que tudo é graça, que Deus se­
gura a tua mão. Será que sabes di­
ferençar se opera a graça ou sonho 
vão? Dizes que sabes, que assumirás 
com passo certo, o que vês longe, num 
longe perto de amor e paz. Fluidas ho­
ras de emoção? Voltarás ao dia anti­
go? Dizes que não, pois contigo anjos 
bom caminharão. 
3. Eis, desperta o novo dia. Importa 
a nova largada. Cada dia será novo 
e nova toda arrancada. Altos e baixos, 
cel'teza, dúvidas, rigores, molezas, uto­
pias, frustrações, caídas, r~ssurreições: 
assim correram teus dias, os anos, a 
vida inteira. Hoje ainda afirmarias tua 
decisão primeira? Se te fosse dado um 
meio de 1·etornar ao passado, 1·et.oma­
vas sem receio o compromisso toma­
do? Entre alegre e temeroso, olhas as 
marcas profundas, olhas as rugas da 
idade, dolorosas e fecundas, e dizes: 
Pai, gritar ouso - meu nome é f e­
licidade, ( A. H.) 

versai. Para serem Igreja viva e mis­
sionária. 
• As "missões" fazem parte integrante 
da grande "missão" que Jesus Cristo 
confiou à Igreja. As "missões" fazem 
parte integrante da Pastoral. Uma Igre­
ja particular, quaisquer que sejam suas 
condições concretas, por mais pobre que 
seja em recursos materiais e em recur­
sos humanos, tem de abrir-se para o 
mundo, tem de crescer até as~umir. p~e­
namente seu dever de IgreJa m1ss10-
nária. 
• Na prática será sempre bom que a 
pastoral das vocações esteja ligada à 
pastoral missionária. Quer dizer: todo 
sacerdote, todo religioso, todo leigo en­
gajado é preparado para assumir a di­
mensão missionária da Igreja. 
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C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. * = Indica que se pode usar outro texto. 
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RITO INICIAL . ··:/~~~ 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Vai, vai, missionário do Senhor, 
vai trabalhar na m e s s e com 
ardor. / Cristo também chegou 

para anunciar: não tenhas medo de 
evangelizar! 
1. Chegou a hora de mostrarmos quem 
é Deus, à América Latina e aos sofridos 
povos seus / que passam fome, labutam, 
se condoem, mas acreditam na libertação/ 
2. Ai daqueles que massacram o pobre, 
vivendo mui tranqüilos, ocultando a ex­
ploração / enquanto o irmão à sua porta 
vem bater, implorando piedade, água e 
pão. 
8. Ai daqueles que provocam a guerra, 
semeando discórdias, injustiças e rancor. 
/ Um mundo novo nós vamos construir, 
na unidade, na paz e no amor. 
4. Se és cristão, és também comprome­
tido, chamado foste tu e também foste 
escolhido / pra construção do Reino do 
Senhor: vai, meu irmão, sem reserva 
e sem temor. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. Irmãos, a Deus Pai que nos enri­
quece com a sua graça, a Jesus Cristo 
que nos dá o seu amor e ao Espírito 
Santo, força de nossa comunhão, demos 
"glória pelos séculos dos séculos. Amém!" 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Ser missionária é vocação da Igreja. 
De Jesus ela recebeu o "ide, fazei dis­
cípulos meus todos os povos" I Deste 
chamado a comunidade não pode fugir, 
senão corre o risco de se fechar sobre 
si mesma; de fechar-se em seu Conselho 
Comunitário, em suas celebrações, no 
crescimento de seus membros engajados, 
esquecendo-se de que sua missão é · estar 
no meio do Povo, para anunciar que 
Jesus é o Salvador e que o Evangelho 
é caminho de libertação. O lema da 
Campanha Missionária deste ano nos 
desafia: "CRISTO CHAMA, MULTI­
DÕES ESPERAM. QUAL É A TUA 
RESPOSTA?" Se Cristo chama, alguém 
tem que responder-lhe Sim; se Multi­
dões esperam, alguém tem que ir até 
elas; qual é a nossa resposta? Neste 
Dia Mundial das Missões, é preciso que 
deixemos de ser apenas cumpridores da 
Lei de Deus, como o fariseu, para ser 
o publicano que reconhece que a salva­
ção vem de Deus, que a dá a quem O 
busca com fé. Neste mundo, há multi­
dões que buscam salvar-se, mas não 
encontram quem lhes mostre o caminho 
da salvação. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Só o amor misericordioso de Deus 
pode salvar. Só se salva quem se re­
conhece pecador e pede perdão. (Pat1 sa 

r •· -"l d id ). 

S. Porque agradecemos a Deus por não 
sermos como os outros homens, ladrões, 

.,desonestos, adúlteros: Senhor, piedade! 

P. (Bate o peito: ) Meu Deus, tem pie­
dade de mim que sou pecador I 
S. Porque julgamos as pessoas sem co­
nhecer-lhes o coração, enquanto nos 
enaltecemos porque jejuamos, pagamos 
o dízimo, damos esmolas: Cristo, piedade. 
S. Porque abandonamos e não defende­
mos os irmãos injustiçados, os órfãos, 
as viúvas, os desempregados: Senhor, 
piedade. 
S. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós pecadores, faça-nos voltar para 
casa justificados e nos conduza à vida 
eterna. P. Amém. 

5 GLóRIA 

Glória, glória nas alturas. Paz e Amor 
na terra aos homens. Dêem-vos glória, 
criaturas. Dêem-vos graças e louvores. 
1. Nós vos louvamos, ó Criador/ Vos 
bendizemos por vosso Amor. 
2. Nós vos louvamos, Senhor Jesus! Vos 
aclamamos por vossa Cruz. 
3. Espírito Santo Consolador, vós que 
dais vida e sois Senhor. 

6 COLETA 

S. O1·emos: Deus eterno e todo-poderoso, 
aumentai em nós a fé, a esperança e 
a ca1·idade. Dai-nos amar o que orde­
nais, para conseguirmos o que prometeis. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. Diante de Deus, nada valem 
a posição social, o dinheiro, o 
poder e nem sacrifícios enormes. 

Ele não favorece o rico em prejuízo do 
pobre. Mas quem o serve de boa von­
tade é por Ele escolhido e sua oração 
será atendida. 

L. Leitura do Livro do Eclesiásti­
co (35,12-14.16-18) : «O Senhor é 
um juiz que não faz discriminação 
de pessoas : ele não é parcial em 
prejuízo do pobre, mas escuta, sim, 
os rogos do injustiçado. Jamais 
despreza a súplica do órfão nem 
da viúva, quando desabafa suas 
mágoas. Quem serve a Deus de 
boa vontade é por ele escolhido e 
sua oração chegará até as nuvens. 
A prece do humilde atravessa as 
nuvens: enquanto ela não chegar 
ao alvo, ele não sentirá consolo ; 
e não descansará até que o Altís­
simo intervenha, faça justiça aos 
justos e execute o julgamento». -
Palavra do Senhor. - P. Graças 
a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. (C nt : ) Quero cantar ao Senhor, 
sempre, enquanto eu viver. Hei de provar 
seu amor, seu valor e seu poder. 
L. 1. Bendirei o S enhor Deus em todo 
o tempo, seu louvor estará sempre em 

minha boca. Minha alma se gloria 
Senhor; que ouçam os humildes e 
alegrem. 
2. Mas Deus volta a sua face contra 0 
maus, para da terra apagar 
brança. Clamam os justos e 
bondoso escuta e de todas as 
os liberta. 
8. Do coração atribulado ele está pe 
e conforta os de espírito abatido. M 
o Senhor liberta a vida dos seus servo 
e castigado não será quem nele espe 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Paulo se entregou totalmente à tar 
f a missionária. Idoso e na prisão, 
sente abandonado por todos. Mas 
Senhor está com Ele. Sua fé o mantê 
firme e fiel. 

L. Leitura da Segunda Carta 
São P a u 1 o Apóstolo a Timó 
(4,6-8.16-18): Caríssimo: Já esto 
para ser oferecido em sacrifício 
está à porta o tempo de min 
partida. Empenhei-me no bom com, 
bate, terminei a minha carre· 
guardei a fé. Desde já me es 
reservada a coroa da justiça. E 
me será dada pelo Senhor, o ju 
to juiz, naquele Dia; não somen 
a mim, mas também a todos os qu 
esperam, com amor, a sua ma 
festação gloriosa. Na minha p 
meira defesa ninguém me assisti 
todos me abadonaram. Não se 
ça conta disto a eles. Mas o 
nhor esteve do meu lado e me co 
fortou para que, por mim, a me 
sagem fosse anunciada plenamen 
e ouvida por todas as nações. E 
fui libertado da boca do leão. 
Senhor me libertará de toda a • 
malvada e me levará salvo para 
seu Reino celeste. A ele a gló · 
pelos séculos dos séculos Amém !, 
- Palavra do Senhor. - P. Gra• 
ças a Deus. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O Ide pelo mundo, pregai o Evd! 
gelho a toda criatura! 
1. Se Deus Pai deu a miss~ G 

Jesus de nos salvar, Cristo é que hoje 
nos envia pelo mundo a anunciar I a 
palavra de esperança para os jovefll, 
para os velhos, os adultos, as criança 
e todos creiam no Evangelho. 
2. A Igreja é missionária, pedras vivlll 
somos dela; é, portanto, necessárrn d, 
n6s todos a pa;rcela / de labor comP~ 
metido com o Reino do Senhor, e e&e 
seja construído na paz, justiça e t1D 

amor. 
3. Ser missionário no mundo, seja lonU' 
ou seja perto, é levar, antes de tudo, 
por meio de atos concretos / a mensa­
gem da salvação que Jesus veio tra:6' 
para todos, sem distinção, aos que 0 

qui.serem receber. 



EVANGELHO 

C. O fariseu e~ige recompensa porque 
é ;usto e se julga no direito de acusar 
0 publicano. Mas Deus, que é justo juiz, 
devolve ao pecador o direito ao arrepen­
imento que lhe foi tirado. 

S. O Senhor esteja convosco. 
p, Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
ucas (18,9-14). 
, Glória a vós, Senhor. 
. «Naquele tempo, Jesus contou 
sta parábola, para alguns que con-
iavam na sua própria justiça e 
esprezavam os outros: «Dois ho­

mens subiram ao Templo para re­
zar; um era fariseu, o outro co­
brador de impostos. O fariseu, de 

', rezava assim em seu íntimo: 
'ó Deus, eu te agradeço, porque 
ão sou como os outros homens, la­

drões, desonestos, adúlteros, nem 
orno este cobrador de impostos; 
u jejuo duas vezes por semana e 

dou o dízimo de toda a minha ren­
a'. O cobrador de impostos, po-
ém, ficou à distância e nem se 
trevia a levantar os olhos para o 
éu; mas batia no peito, dizendo: 

eu Deus, tem piedade de mim 
ue sou pecador!' Eu lhes declaro: 
ste último voltou para casa jus­
ificado, o outro não. Porque quem 
e eleva será humilhado, e quem 

se humilha será elevado». - Pala­
a da Salvação. - P. Louvor a 

ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pes.<Joal). 

PROFISSÃO DE F:t 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. / 

em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
nhor, / que foi concebido pelo poder 

Espírito Santo / nasceu da Virgem 
aria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
ucificado, morto e sepultado / desceu 
mansão dos mortos / ressuscitou ao 

rceiro dia / subiu aos céus / onde está 
ntado à direita de Deus Pai todo­
eroso / donde há de vir a julgar os 

'vos e os mortos. / Creio no Espírito 
nto / na santa Igreja católica / na 
munhão dos santos / na remissão dos 

dos / na ressurreição da carne / na 
'da eterna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FI:tIS 

• Irmãos, peçamos ao Senhor que envie 
issionários por este mundo a.fora, a fim 
~ que o Evangelho seja vivido e anun­
iado e todos possam alcançar a salvação. 
l._ Para que, deixando sua Pátria, seus 
~ig~s, sua família, seu chão, muitos 

tãos se comprometam em anunciar o 
vangelho em terras distantes, nós vos 
dimos: 

• Enviai missionários, Senhor ! 
· Para que os 8 bilhões de pessoas, 
palhadas pelo mundo, que nunca ouvi­

am sequer falar em Jesus Cristo, pos­
am encontrar quem lhes anuncie a Pa­
vra da Salvação, nós vos pedimos: 

L3. Para que, neste Ano Vocacional 
muitos jovens. digam SIM ao chamad~ 
de Deus, para serem sacerdotes ou re­
ligiosos, nós vos pedimos: 
L4. Pra que a nossa comunidade man­
tendo-se fiel à sua vocação missi~a 
não deixe de evangelizar o bairro e ~ 
periferias, nós vos pedimos: 
L5. Para que a Igreja não viva só 
cheia de idéias, mas saiba tomar o bastão 
e a sacola e sair pelo mundo anunciando 
o Evangelho, nós vos pedimos: 
L6. Para que muitas pessoas, ainda que 
não tenham religião, troquem a família 
e a pátria, por lugares difíceis da A mé­
rica Latina, a fim de trabalharem em 
meio ao Povo, nós vos pedimos: 
(Outras intenções da comunidade ... ). 
S. Senhor, a nossa oração humilde quer 
-atravessar as nuvens e chegar até vós. 
Atendei as nossas preces como atendes­
tes a oração do publicano e dai-nos a 
recompensa que reservastes aos que vos 
buscam com fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O Ofertamos, ó Senhor, como nova 
criatura, de teus filhos o amor, 
de teus filhos o amor. 

1. Ofertamos, ó Senhor, toda ternura 
que o amor faz e~plodir dos cor~ões. 
/ Ofertamos a esperança que procura 
crer no amor e superar contradições. 
2. Ofertamos o carinho e paciência ne­
cessários nesta nova criação. / Pois 
amar é esquecer-se de si mesmo, é viver 
numa constante doação. 
3. Ofertamos o amor que é paciente e 
bondoso e sempre pronto a perdoar. / 
E esquecido de seu.<J próprios interesses, 
realiza-se e se alegra por se dar. 

16 

o 
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Olhai, ó Deus, com bondade, as of e­
rendas que colocamos diante de vós 
e seja para vossa glória a celebração 
que realizamos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. P. Amém. 

17 
18 

o 
o 
19 

PREFACIO (próprio) 

ORAÇÃO EUCARiSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração) : 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte / e proclamamos a vossa 
ressurreição. / V i n d e, Senhor 
Jesus! 

CANTO DA COMUNHÃO 

(Mfasa: Revelação do Amor) 

O Tua Igreja é um Corpo, cada 
membro é diferente; e há no 
Corpo, certamente, coração, ó 

meu Senhor! / Nele nasce a caridade, 
dom maior, mais importante; nele, enfim, 
achei radiante minha vocação: o Amor/ 
1. Que loucura não fizeste, vindo ao 
mundo nos salvar. E depois que Tu 
morreste ficas vivo neste altar. 

2. Os teus santos compreenderam teu 
amor sem dimensão, e loucura comete­
ram em sua própria vocação. 
3. Sou pequeno, igual criança, cheio de 
limitações, mas é grande minha espe­
rança - SINTO MUITAS VOCAÇôES. 
4. Quero ser um missionário, até quando 
o sol der luz, d~ 'JXW itinerário, 
toda terra, ó Jesus/ 
5. O MARTIRIO, eis meu sonho. Dar 
meu sangue de uma vez. A mil mortes 
me disponho, sofrerei com intrepidez. 
6. Tantas vocações sentindo, que martí­
rio, meu Senhor. Alegrei-me descobrindo 
minha vocação: o AMOR. 
7. Sentimento é coisa vaga. Por meus 
atos provarei, que o amor com amor se 
paga: TODA CRUZ ABRAÇAREI I 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

o S. Oremos: ô Deus, que os 
vossos sacramentos produzam em 
nós o que significam, a fim de 

que um dia participemos plenamente do 
mistério que agora celebramos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. P. Amém. 

RITO FINAL 
. ' 

• 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de inte'l'esse para 
a comunidade) : 
C. Missionário não é somente o que 
anuncia o Evangelho em terras distan­
tes, nem muito menos apenas o padre 
e a freira. Missionário é aquele que sai 
de si para assumir, com o Povo, suas 
lutas. Uma comunidade se torna missio­
nária, quando leva o Povo a assumir a 
transformação do mundo; quando o leva 
a entender que, apesar de nossa pobreza, 
podemos ajudar-nos uns aos outros, par­
tilhando ezperiências, dons e bens. Assim, 
quando visitamos as família.q, quando fa­
zemos círculos bíblicos, quando uma co­
munidade presta serviço à outra, quando 
estamos na luta sindical ou na associa­
ção de bairro, estamos vivenciando nossa 
vocação missionária, estamos fazendo 
missões. 
22 B:tNÇÃO FINAL 

23 CANTO DE SAiDA 

Saiu o semeador, semeando a sua se­
mente / e na terra ela foi caindo, cada 
vez em solo diferente. 
1. Uma parte daquela semente foi cair 
na beira do caminho, de repente ela foi 
destruída, foi comida pelos passarinhos. 
/ Outra parte caiu entre pedras onde 
havia pouca umidade e nasceu, mas o sol 
a queimou; foi por falta de ']J'1'ofundidade. 
2. Outra parte caiu entre espinhos que 
brotou junto a ela e cresceu e a plan­
tinha daquela semente sufocou, foi su­
mindo e morreu. / Outra parte caiu em 
terra boa. O terreno estava preparado. 
Produziu até cem por um para o homem 
que havia semeado. 
3. Estes vários tipos de terreno repre­
sentam o nosso coração / e este semeador 
é Jesus que semeia amor ao irmão. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 
Segunda-feira: Rm 8,12-17; Lc 13,10-17 
/ Terça-feira: Rm 8,18-25; Lc 13,18-21 
/ Quarta-feira: Rm 8,26-30; Lc 13,22-30 
/ Quinta-feira: Rm 8,3lb-39; Lc 13,31-35 
/ Sexta-feira: Ef 2,19-22; Lc 6,12-19 
(S. Simão e S. Judas Tadeu) / Sábado: 
Rm 11,1-2a.ll-12.25-29; Lc 14,1.7-11 / 
Domingo: Sb 11,23-12,2; 2Ts 1,11-2,2; 
Lc 19,1-10. 



IGREJA Ê CONCRETA COMO A FOME E O DAR DE COMER 
Sábado à tardinha, mal escurece, lá vão 
eles de paletó e gravata, Bíblia debaixo 
do braço. A semana passou, com suas 
p1·eocupações materiais e inúteis e che­
gou o Dia do Senhor. Infelizmente se 
vive no mundo e não dá para fugir às 
labutas materiais. Mas o que vale na 
vida é ler a Sagrada Escritura e rezar 
ao Senhor. Pois missão do Povo de Deus 
é ser a igreja dos salvos, no meio da 
humanidade pecadora. 
É bem espalhada esta idéia de igreja. 
A humanidade é dividida entre a gran­
de massa dos que não querem saber de 
Deus e o pequeno rebanho dos escolhi-

dos. Ou os pecadores se convertem e en­
tram para a igreja ou não têm salva­
ção, quando o Senhor voltar para levar 
os eleitos. Para que os eleitos não se 
percam, precisam viver separados do 
mundo e afastados da humanidade pe­
cadora. Essa é a missão da igreja. 
Os opressores dos pobres adoram esta 
definição. Nenhuma lhes serve melhor, 
a fim de segurar os oprimidos na obe­
diência acarneirada. Os opressores ado­
ram que os pobres continuem a pensar 
que a história material é uma coisa do 
demônio, por isso tem que ser deixada 

de lado, por causa da salvação. Aí eles 
tomam posse mesmo de tudo e, sem con­
testação, empurram a história na di~ 
ção de seus interesses. 
Que acham desta idéia de igreja? E a 
parábola do fermento, que deve mis~ 
rar-se com a massa, a fim de transfo 
má-la? Pois é com a massa da história! 
que se produz o pão da justiça. O amor 
fraterno depende de condições materiais. 
As virtudes acontecem no concreto. A 
f orne é concreta e dar de comer a queJQ 
tem fome é atitude concreta. Em vez 
de desencarnada, a lgrej a é povo f er­
men tando o mundo com a. justiça. 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; AE = Auxiliar de 
Eucaristia; C = Comentado1·; L = 
Leitor; M = Missa; P = Povo. 
* = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 
1. CANTO DE ENTRADA - M1 

* 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
-M3 

3. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
A. h·mãos, a Deus Pai que nos enri­
quece com sua graça; a Jesus Cristo, 
que nos dá o seu amor; e ào Espírito 
Santo, força de nossa comunhão, demos 
"glória pelos séculos dos séculos. Amém!" 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 
( .'-ie o r-ornunidade renlizou algum, tra-
balho missionário, podem. entrar, em pro­
t•issiio, os que atuaram nas missões. Os 
gmpos contam suas cxperiênciaR. Ap6s 
cada relato, canta-se:) 
P. ( Canta:) Vinde pai, vinde mãe, 
vinde filhos; vinde irmãos, vinde todos 
louvar/ / Nosso Deus que defende os 
mais pobres e a justiça a todos fará. 
A,qui eu vim dizer que muito trabalhei: 
/ cumpri o meu dever, em ti eu confiei. 

4. GLôRIA - M5 

PALAVRA DE DEUS 
( ("tnzf orme a 1',!issa) 

* 5. PARTILHA 

A. Fato da Vida: "A Matriz estava 
01·ganizada e animada, mas as comuni­
dades estavam paradas. Três pessoas 
se prontificaram para ajudá-las. Com 
a ausência dos animadores, outras pes­
soas assumiram a liderança na Matriz. 
Isto foi bom. Um dia, o padre falou 
nas comunidades que a melhor maneira 
de agradecer aos animadores que aju­
daram a formar a comunidade era dis­
pensá-los. Pois o melhor elogio para o 
missionário é constata.r que se tornou 
dispensável e que os cristãos do lugar 
assumem os serviços". - 1. Em nossa 
puóquia, todas as comunidades estão 
animadas e organizadas? Por quê? 
2. Temos coragem de aceitar este com­
promisso missionário? 3. Está certo 
nossas comunidades serem atendidas e 
orientadas só por missionários estran­
geiros? Ou será que, da própria co­
munidade, devem surgir animadores? 
Quem? 4. Por que será que pessoas, 
como São Paulo, que doaram toda a sua 
vida em favor da comunidade, acabam 
esquecidas e abandonadas? O que preci­
sa ser feito para que isto não mais 
aconteça? / / O fariseu é justo. Cumpre 

os mandamentos e até acrescenta sacri­
fícios mais difíceis. É um dizimista que 
toda Comunidade gostaria de ter, porque 
paga o dízimo de toda a sua renda e 
paga até pelos outros. Mas, o pecador 
público, que enriqueceu ilicitamente, vol­
ta para casa justificado. - 5. Por que 
só o publicano recebeu o perdão? Temos 
sido na vida fariseu ou publicano? Por 
quê? 

6. ATO PENITENCIAL 

A. Irmãos, peçamos perdão a Deus, por­
que preferimos agir como fariseus, em 
vez de bater no peito e implorar a sua 
misericórdia. ( Pausa para rn•ú:ão de 
vida). 
A. Porque te agradecemos por termos 
"braços pe1•feitos, quando há tantos mu­
tilados; por termos olhos perfeitos, 
quando há tantos sem luz; por termos 
mãos que trabalham, quando tantas 
mendigam". Senhor, tende piedade de 
nós. 
P. ( Bate no peito:) "Meu Deus, tem 
piedade de mim que sou pecador/" 
A. Porque nos elevamos por termos "um 
lar para voltar, quando tanta gente não 
tem para onde ir; por sorrirmos e 
amarmos, quando tantos choram e 
morrem". 
A. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, nos f a.ça voltar para casa jus­
tificados e nos conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

* 7. ORAÇÃO DOS FIÉIS - M14 

8. OFERTAS 

A. "O pouco com Deus é muito, o muito 
sem Deus é nada". Para Deus, o que 
vale não é a quantidade da oferta, mas 
a generosidade do coração. Nossa coleta 
de hoje, em benefício das Missões, será 
a oferta de nosso compromisso com os 
que querem ouvir a mensagem da sal­
vação e dependem de pessoas generosas 
que se disponham a anunciar-lhes a 
Boa-Nova. P. - M15 

COMUNHÃO 
9. PAI-NOSSO 

A. Dentre os 4 bilhões de habitantes da 
terra,. cerca de 3 bilhões ainda não ouvi­
ram falar de Jesus Cristo. Rezemos ao 
Pai para que o Reino chegue até eles e 
que o Pão da Palavra seja, através de 
nós, alimento de suas vidas. 
P. ( Canta:) Pai nosso . . . 

10. PROFISSÃO DE FÉ - M1 3 

11. COMUNHÃO 
A. Desejando a paz de Cr isto uns aos 
outros, assumamos o compromisso de sair 
pelo bairro, levando esta. Paz aos nossos 
vizinhos que não fazem parte de nossa 

comunidade. ( Abraço da paz). 
AE. Felizes somos nós que aceitamos o 
desafio de ser missionários. Eis o Cor,, 
deiro de Deus que, ati·avés de nosso tea­
temunho de fé e de amor, arranca 0 
pecado do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno ... 

12. CANTO DA COMUNHÃO - M19 

* 13. AÇÃO DE GRAÇAS 

A. Quão formosos são os pés. 
P. Dos que anunciam a paz / 
anunciam o bem/ 
L. 1. Por aqueles que catequizam aa 
crianças, adolescentes e jovens. 
P. ( Canta:) Louvado seja meu Senhor/ 
2. Por aqueles que defendem a santidade 
da família. 
3. Por aqueles que anunciam a PalaVl'I/ 
da Salvação. 
4. Por aqueles que consolam os aflitos 
e fortificam os fracos. 
5. Por aqueles que assistem aos 
6. Por aqueles que servem à 
dade e ao bairro. 
7. Por aqueles que vão fazer discípulrlr 
todos os povos. 
8. Por aqueles que dão glória 
ao Filho e ao Espírito Santo. 
A. Quão formosos são os pés. 
P. Dos que anunciam a Paz, / 
anunciam o bem/ 
A. Manda, Senhor, operários 
messe. 
P. Que a messe é grande / e os operáriol 
são poucos! 

DESPEDIDA 
* 14. MENSAGEM PARA A VIDA 

- M21 
15. DESPEDIDA 

A. Irmãos, "ide pelo mundo, pregai o 
Evangelho a toda a criatura!" 
P. Eis-nos aqui, Senhor/ Estamos pr1Y4· 
tos para vos segu,ir I . 
A. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo, sempre nos 
acompanhe e nos guarde. P. Amém-

16. CANTO DE SAtDA 
1. O Senhor me chamou a trabalhar: 
"A messe é grande, vai ceita.ri" / A 
ceifar o Senhor me chamou, Senhor 
aqui estou. 
Vai trabalhar pelo mundo aforo.. Eu 
estarei até o fim contigo. / Está 71~ 

hora o S enhor me chamou, Senhor aqui 
estou/ 
2. Dom de amor é a vida entregar, falo~ 
Jesus e assim o fez. / Dom de amor e 
a vida entregar Chegou a minha vez, 
3. Todo bem qu

0

e na terra alguéD1 fizer, 
Jesus no céu vai premiar. / Cem ~r 
um já na terra Ele vai dar. No cell 
vai pr emia1·. 


